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suportes  instrucionais  totalmente  integrados  e  em  camadas  

estão  rapidamente  se  tornando  comuns  em  muitas  escolas  

em  todo  o  país  (McIntosh  &  Goodman,  2016).  Essa  expansão  

está  levando  a  uma  necessidade  crítica  de  preparar  

professores  e  administradores  de  formação  inicial  para  entrar  

na  força  de  trabalho  da  educação  com  o  complexo  e  

transformacional

Concluímos  com  o  exame  da  Configuração  da  Inovação,  uma  heurística  para  auxiliar  os  educadores  de  professores  e  

administradores  no  desenvolvimento  de  programas  de  curso  e  outros  veículos  de  aprendizagem  profissional  dirigidos  ao  MTSS.

Artigo  original

Com  este  documento  de  posicionamento,  avançamos  a  

posição  de  que  o  Multi-Tiered  System  of  Support  (MTSS)  

representa  inovação  na  escolarização  contemporânea;  que  

oferece  um  caminho  potencial  para  a  consecução  dos  

objetivos  de  inclusão;  e  que  há  uma  necessidade  crítica  de  

preparar  professores  e  formadores  de  administradores  de  

Instituições  de  Ensino  Superior  (IES)  para,  por  sua  vez,  

introduzir  novos  profissionais  de  formação  inicial  nesta  práxis  

complexa  e  transformadora.  Em  apoio  a  esta  última,  uma  

heurística,  a  Configuração  da  Inovação  (CI),  é  examinada  

como  meio  de  auxiliar  o  processo.  MTSS  é  uma  indústria  em  

crescimento  na  educação.  Alimentado  por  Subsídios  de  

Melhoria  Escolar  (SIGs)  para  os  estados  e  juntamente  com  

inúmeras  iniciativas  estaduais  direcionadas  à  ampliação  do  

MTSS,

O  Multi-Tiered  System  of  Support  (MTSS),  como  um  conjunto  totalmente  integrado  de  práticas  e  intervenções  direcionadas  aos  

acadêmicos  e  ao  comportamento,  com  aplicações  emergentes  para  a  aprendizagem  social  e  emocional  no  processo  de  ensino/

aprendizagem,  está  em  ascensão  nas  escolas  de  todo  o  mundo.  Estados  Unidos  e  outros  lugares.  Como  resultado,  há  uma  

necessidade  emergente  de  preparar  professores  e  educadores  de  administradores  para  entrar  no  número  em  rápida  expansão  

de  escolas  e  distritos  de  implementação.  Disposições,  habilidades  e  conhecimentos  necessários  para  garantir  aplicações  bem-

sucedidas,  sustentabilidade  e  resultados  dos  alunos  resultantes  da  introdução  do  MTSS  na  prática  de  sistemas  são  cada  vez  

mais  necessários.  Neste  documento  de  posicionamento,  discutimos  as  origens  do  MTSS,  sua  expansão  em  várias  áreas  da  

educação  nos  Estados  Unidos  e  sua  contribuição  emergente  para  a  espinhosa  questão  da  inclusão.
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componentes  de  habilidades,  novos  conhecimentos  e  

disposições  necessários  para  implementar  de  forma  

eficaz  e  eficiente  o  MTSS  (McCart  et  al.,  2014;  

McIntosh  &  Goodman,  2016;  Sailor,  2017).  Os  autores  

deste  artigo  foram  engajados  de  forma  colaborativa,  

durante  um  período  de  3  anos,  para  implementar  uma  

iniciativa  ambiciosa  para  expandir  o  MTSS  em  todo  o  

estado.  Para  auxiliar  nesse  esforço,  parceiros  

colaborativos  na  iniciativa  de  expansão  do  MTSS  

Estadual  liderada  pelo  Departamento  de  Educação  do  

Condado  de  Orange  (OCDE)  incluíram  o  SWIFT  

Education  Center  da  University  of  Kansas  

(swiftschools.org)  e  a  Collaboration  for  Effective  

Educator  Development,  Accountability  and  Reform  

(CEEDAR)  Center  da  Universidade  da  Flórida  

(ceedar.education.ufl.

impactos  associados  nos  resultados  dos  alunos  

(acadêmicos,  comportamentais,  sociais  e  emocionais;  

Choi  et  al.,  2019).  Para  uma  revisão  da  base  de  

evidências  para  cada  um  dos  cinco  domínios  cobertos  

pelos  mapas  IC,  ver  Sailor  et  al.  (2017).
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Além  disso,  os  investigadores  usando  procedimentos  

de  modelagem  estatística  demonstraram  que  os  

quatro  domínios  de  prática  baseada  em  evidências  

que  apoiam  a  implementação  do  MTSS  produziram

A  estrutura  teórica  do  MTSS  IC  está  refletida  na  

Figura  1.  O  MTSS  é  uma  prática  instrucional  

transformadora  primária  e  demonstrou  ter  uma  relação  

direta  e  positiva  com  os  resultados  acadêmicos  e  

sociocomportamentais  do  aluno  (Choi  et  al.,  2019;  

McIntosh  &  Goodman ,  2016).  Várias  dessas  análises  

relatadas  examinaram  medidas  de  fidelidade  da  

instalação  e  implementação  do  MTSS  em  relação  às  

avaliações  estaduais  anuais  de  proficiência  em  
matemática  e  leitura  em  nível  de  série.
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Esses  mapas  incluem  o  UDL  como  um  componente-

chave  da  instalação  e  implementação  do  MTSS,  bem  

como  a  estrutura  de  quatro  partes  SWIFT  de  suporte  

baseado  em  evidências,  que  serve  como  um  andaime  

para  a  complexa  tarefa  de  instalar  e  implementar  o  

MTSS  com  fidelidade  medida  (McCart  et  al. .,  2014).

Nas  seções  a  seguir,  começamos  com  uma  

explicação  das  origens  do  MTSS  na  educação,  

discutimos  a  estrutura  contemporânea  e  as  aplicações  

do  MTSS  na  prática  e

edu/).  Juntamente  com  a  OCDE,  esses  parceiros  

usaram  um  organizador  de  preparação  de  pessoal  

conhecido  como  IC  (Hall  &  Hord,  1987;  National  Com  

prehensive  Center  for  Teacher  Quality  [NCCTQ],  2011;  

Roy  &  Hord,  2004)  para  produzir  um  conjunto  de  18  

( a  partir  desta  escrita)  mapas  conceituais.  Esses  

mapas  são  concebidos  para  serem  rubricas  para  

orientar  os  educadores  de  professores  e  administradores  

em  suas  IES  na  construção  de  programas  de  curso  

novos  ou  adaptados  para  preparar  o  pessoal  da  escola  

e  do  distrito  em  MTSS,  Desenho  Universal  para  

Aprendizagem  (UDL)  e  outros  componentes.

A  Figura  1  mostra  que  o  MTSS  é  um  sistema  

abrangente  de  apoio,  fornecendo  três  níveis  de  

intensidade  instrucional  direcionados  a  indicadores  

acadêmicos,  comportamentais,  sociais  e  emocionais  

dos  componentes  de  aprendizagem  da  criança  como  

um  todo .  Os  quatro  domínios  da  SWIFT  de  

Engajamento  Familiar  e  Comunitário,  Liderança  

Administrativa,  Estrutura  Educacional  Integrada  e  

Políticas  e  Práticas  Inclusivas,  cada  um  abrange  

práticas  baseadas  em  evidências  que  garantem  que  
os  processos  de  transformação  se  apliquem  a  todos  

os  alunos,  independentemente  de  suas  necessidades  

de  apoios  mais  especializados  e  serviços  e  todos  os  

funcionários  da  escola.

Figura  1.  Referencial  teórico  para  Sistema  
de  Suporte  Multicamadas  com  domínios  de  
suporte.
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A  introdução  de  estratégias  instrucionais  escalonadas  

no  campo  da  educação  especial  originou-se  de  duas  

linhas  de  pesquisa  e  desenvolvimento,  uma  focada  no  

desenvolvimento  de  uma  pedagogia  voltada  para  

problemas  de  comportamento  que  impedem  o  processo  

de  aprendizagem,  e
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A  instrução  escalonada  encontrou  seu  caminho  na  

práxis  educacional  através  do  campo  da  educação  

especial.  Suas  origens  estão  na  estratégia  de  saúde  

pública  de  três  camadas  empregada  nos  Estados  

Unidos  pelos  Centros  Federais  de  Controle  e  Prevenção  

de  Doenças  (CDC).  Exemplos  de  estratégias  do  Tier  1  

CDC  podem  ser  encontrados  em  banheiros  de  

restaurantes  com  placas  lembrando  os  funcionários  de  

lavar  as  mãos  antes  de  retornar  ao  trabalho.  Se  ocorrer  

um  surto  grave  de  uma  doença  infecciosa,  como  o  vírus  

COVID-19,  enquanto  está  sendo  escrito,  o  CDC  prepara  

estratégias  de  Nível  2,  como  anúncios  pontuais  no  rádio  

e  na  TV,  oferecendo  conselhos  ao  público  sobre  

procedimentos  para  evitar  a  exposição,  e  equipa  

provedores  de  saúde  e  hospitais  com  sistemas  proativos  

de  prevenção.  Eles  ativam  estratégias  de  Nível  3  em  

casos  de  pandemia  potencial  ou  real  e  podem  incluir,  

por  exemplo,  restrições  de  viagem  e  seções  em  

quarentena  de  áreas  geográficas  e  hospitais  em  regiões  

infectadas.

Em  2008,  os  argumentos  estavam  surgindo  na  
literatura  para  combinar  PBIS  e  RTI  em  “uma  abordagem  

lógica  de  RTI  mais  ampla  que  integra  totalmente  funções  

e  intervenções  acadêmicas  e  comportamentais” (Sailor  

et  al.,  2009).  O  Departamento  de  Educação  do  Estado  

de  Kan  sas  (KSDE)  foi  o  primeiro  a  lançar  uma  iniciativa  
estadual  para  combinar  estratégias  de  intervenção  em  

camadas  sob  o  termo  recém-criado,  Sistema  de  Apoio  

Multicamadas.  Esse  termo  foi  escolhido  por  Sugai  e  

Horner  (2009)  e  permanece  até  hoje  como  o  termo  

guarda-chuva  para  a  reforma  escolar  transformacional  
que  integra

Marinheiros  et  ai.

Práticas  de  intervenção  em  camadas  que  são  

focadas  em  acadêmicos  originaram-se  de  um  programa  

de  pesquisa  na  Vanderbilt  University  e  no  University  of  

Kansas  Center  for  Research  on  Learning  (Deno,  2005;  

Fuchs  &  Deshler,  2007;  Fuchs  &  Fuchs,  2006).  O  

objetivo  desse  esforço  inicial  foi  a  melhoria  das  

habilidades  de  leitura  para  alunos  com  dificuldades  e  o  

desenvolvimento  de  fontes  de  dados  adicionais  a  serem  

empregadas  na  determinação  da  elegibilidade  para  

serviços  de  educação  especial  na  categoria  Dificuldade  

de  Aprendizagem  (TA).  Enquanto  o  PBIS  se  tornou  o  

principal  descritor  para  estratégias  de  intervenção  em  

camadas  direcionadas  a  problemas  de  comportamento  

que  impedem  o  processo  de  aprendizagem,  Resposta  

à  Intervenção  (RTI)  tornou-se  o  principal  descritor  para  

acadêmicos  (por  exemplo,  Sailor,  2009).

Este  programa  robusto  do  que  agora  é  chamado  de  

Intervenções  e  Apoio  ao  Comportamento  Positivo  

(PBIS)  continua  a  ser  apoiado  pelo  Escritório  de  

Programas  de  Educação  Especial  (OSEP)  e  é  uma  

parte  ativa  da  programação  educacional  em  milhares  

de  escolas  em  todo  o  país  e  internacionalmente  (Horner  

&  McIntosh,  2016).

discutir  sua  potencial  extensão  em  Aprendizagem  Social  

e  Emocional  (SEL).  Em  seguida,  consideramos  sua  

aplicação  direcionada  à  espinhosa  questão  da  inclusão  

como  um  possível  aprimoramento,  principalmente  para  

alunos  muitas  vezes  segregados  e,  portanto,  

marginalizados  em  virtude  de  necessitarem  de  amplos  

apoios  e  serviços.  Além  disso,  discutimos  o  processo  

de  expansão  estadual  do  MTSS  do  ponto  de  vista  de  

nossa  experiência  em  um  esforço  contínuo  ambicioso  

em  um  grande  estado.  Concluímos  com  uma  discussão  
da  CI  como  uma  heurística  útil  para  auxiliar  os  

educadores  de  professores  e  administradores  na  

preparação  de  pessoal  novo,  de  educação  geral  e  

especializado  para  apoiar  a  instalação,  implementação  

e  prática  sustentada  na  complexa  transformação  

incorporada  pelo  MTSS.

a  segunda  dirigida  à  remediação  de  problemas  

associados  à  aprendizagem  da  leitura.  No  caso  da  

instrução  comportamental,  um  programa  de  pesquisa  e  

desenvolvimento  financiado  pelo  Departamento  de  

Educação  dos  Estados  Unidos  e  liderado  por  Rob  

Horner  na  Universidade  de  Oregon  foi  lançado  em  

meados  da  década  de  1980  para  fornecer  aos  

educadores  práticas  pedagógicas  que  necessidade  de  

aversivos,  que  estavam  se  tornando  anátema  nas  

escolas  públicas  (Horner  et  al.,  1990;  revisado  em  

Dunlap  et  al.,  2009).

Origens  do  MTSS

O  advento  das  camadas

Estratégias  de  instrução
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Realização  para  todos  os  alunos  é  a  missão  

coletiva  das  agências  educacionais  locais

MTSS  abraça  toda  a  abordagem  da  criança  para  

ensinar  e  aprender.  Incorpora  um  continuum  de  apoio  

que  alinha  a  aprendizagem  académica,  comportamental  

e,  mais  recentemente,  social  e  emocional  num  sistema  

de  apoio  totalmente  integrado  em  benefício  de  todos  

os  alunos.

intervenções  comportamentais,  sociais  e  emocionais  

(McIntosh  &  Goodman,  2016).

aplica-se  porque  (a)  as  intervenções  em  camadas  se  

aplicam  a  todos  os  alunos  de  forma  não  categórica;  

(b)  a  medição  dos  programas  (por  exemplo,  triagem,  

monitoramento  do  progresso)  ocorre  em  todos  os  

níveis  de  apoio  para  orientar  as  decisões  relativas  à  

intervenção,  níveis  de  intensidade  e  modificações  

curriculares;  (c)  MTSS  integra  totalmente  intervenções  
sociais  e  comportamentais  com  intervenções  

acadêmicas  (por  exemplo,  Lane  et  al.,  2016);  (d)  O  

MTSS  oferece  uma  estrutura  instrucional  unificada  em  

toda  a  escola  que  se  aplica  a  todos  os  alunos,  

reduzindo  potencialmente  a  necessidade  de  salas  de  

aula  categóricas,  proporcionando  um  uso  mais  eficiente  

do  espaço  e  do  pessoal  (por  exemplo,  Billingsley  &  

Bettini,  2019;  Satter  et  al. ,  2019);  (e)  O  MTSS  é  

orientado  por  processos  interativos  de  decisão  e  apoio  

da  equipe  que  operam  em  todos  os  funcionários  do  

distrito  e  da  escola,  em  que  esses  processos  apoiam  

educação  especial  totalmente  integrada,  alunos  de  

inglês,  título  I,  superdotados  e  talentosos  e  tomada  de  

decisões  de  educação  geral;  e  (f)  o  MTSS  adota  e  

utiliza  os  princípios  do  UDL  (Rose  &  Meyer,  2002),  

contribuindo  assim,  entre  outras  melhorias  educacionais,  

para  uma  maior  participação  e  inclusão  de  alunos  com  

todos  os  tipos  e  graus  de  deficiência  (Sailor  &  McCart,  

2014).  Este  último  é  discutido  com  mais  detalhes  mais  

adiante  neste  artigo.

Um  sistema  educacional  coerente  depende  da  

capacidade  de  vincular  efetivamente  recursos  

escolares,  distritais,  regionais,  estaduais  e  federais  de  

maneiras  eficientes  e  inovadoras  que  apoiem  a  

transformação  para  o  MTSS.  Esta  ligação  é  referida  

como  todo  o  sistema  de  engajamento

(LEAs)  e  escolas.  Essa  conquista  depende  da  criação  

de  um  sistema  em  que  todos  os  alunos  sejam  

plenamente  valorizados,  acolhidos,  bem  apoiados  e  

engajados  no  aprendizado  que  se  concentre  na  

excelência  e  equidade  para  todos  os  alunos.  Uma  

série  de  apoios  deve  estar  em  vigor  para  garantir  que  

todos  os  alunos  se  beneficiem  e  se  envolvam  na  

aprendizagem.  Além  disso,  as  LEAs  precisam  refletir  

sobre  seu  sistema  e  práticas  atuais  para  determinar  

se  são  intencionais  sobre  a  criação  de  um  MTSS.  O  

processo  de  reflexão  começa  com  uma  abordagem  

baseada  em  pontos  fortes  em  que  as  LEAs  são  

capazes  de  celebrar  as  práticas  e  políticas  eficazes  

que  estão  em  vigor.  As  equipes  podem  então  aproveitar  

esses  pontos  fortes  à  medida  que  concentram  seus  

esforços  nas  áreas  de  oportunidade  que  apoiarão  sua  

transformação  para  o  MTSS.
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org),  financiado  por  um  SIG  do  Departamento  de  

Educação  dos  EUA,  vários  estados  lançaram  esforços  

MTSS  semelhantes  em  todo  o  estado,  financiados  por  

doações,  muitos  financiados  em  parte  por  doações  do  

SIG.  Grande  parte  da  pesquisa  emergente  de  tais  
iniciativas  foi  resumida  em  McIntosh  e  Goodman  

(2016).  O  impacto  da  transformação  do  MTSS  em  
toda  a  escola  nos  resultados  sociocomportamentais  e  

acadêmicos  em  escolas  totalmente  implementadas  

tem  sido  impressionante  (McIntosh  &  Goodman,  2016;  

Satter  et  al.,  2019).  O  termo  transformação

Alguns  alunos,  no  entanto,  podem  precisar  de  apoio  

mental  suplementar  em  vários  momentos  (Nível  2),  e  

alguns  alunos  podem  precisar  de  apoio  mais  intenso  

(Nível  3)  para  serem  bem-sucedidos  no  ambiente  de  

aprendizado  mais  inclusivo  e  equitativo  de  seus  

colegas  de  nível  escolar.  A  instrução  emprega  

coerentemente  o  conjunto  de  suportes  e  serviços  para  
que  todos  os  alunos  tenham  acesso  a  uma  instrução  

de  alta  qualidade  (Fullan,  2015a,  2015b).  Essa  

coerência  requer  triagem  contínua  e  monitoramento  

do  progresso  para  garantir  que  as  práticas  apropriadas  

baseadas  em  evidências  sejam  fornecidas.  O  conjunto  

de  suportes  é  baseado  no  UDL,  incluindo  instrução  

diferenciada,  pedagogia  culturalmente  responsiva  e  

educação  integrada  implementada  em  todos  os  níveis  

de  suporte.
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Desde  que  a  iniciativa  MTSS  apareceu  pela  primeira  

vez  no  site  KSDE  em  2008  (www.ksmtss.

O  MTSS  baseia-se  na  premissa  de  que  o  apoio  

universal  (Tier  1),  que  abrange  toda  a  criança,  deve  

ser  fornecido  a  todos  os  alunos.

A  estrutura  do  MTSS
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Estendendo  o  MTSS  à  
Aprendizagem  Social  e  Emocional

À  medida  que  as  escolas  e  LEAs  trabalham  

para  transformar  seus  sistemas  para  que  estejam  

realmente  alinhados  ao  MTSS,  elas  se  engajam  no  

ciclo  de  melhoria  contínua.  As  LEAs  estão  

comprometidas  com  o  aprendizado  contínuo,  

autorreflexão,  adaptação  e  crescimento  profissional.  

Eles  seguem  um  processo  de  investigação  

disciplinada  em  que  as  comunidades  de  

aprendizagem  profissional  (PLCs)  –  também  

conhecidas  como  comunidades  em  rede  –  

identificam,  adaptam  e  ampliam  com  sucesso  

intervenções  promissoras  na  educação  (Bryk  et  al.,  2015).

Muitas  escolas  nos  Estados  Unidos  estão  

experimentando  resultados  positivos  para  seus

Um  MTSS  totalmente  integrado  vincula  decisões  
sobre  acadêmicos  e  comportamento.  O  SEL  pode  

ser  cada  vez  mais  aninhado  no  MTSS  para  atender  
às  necessidades  de  toda  a  criança.  Isto  leva  a  um  

sistema  mais  coerente  e  centra-se  na  otimização  da  

aprendizagem,  proporcionando  um  ambiente  de  

aprendizagem  seguro  e  acolhedor,  com  poucas  

distrações.  Como  resultado,  o  tempo  de  instrução  é  

maximizado,  o  que  leva  ao  sucesso  do  aluno  

(McIntosh  &  Goodman,  2016).  De  acordo  com  o  

Departamento  de  Educação  da  Califórnia,

abordagem  (Miller,  2013).  O  sistema  de  educação  

pode  se  basear  na  ideia  que  se  originou  na  

comunidade  empresarial,  onde

estudantes  nas  áreas  acadêmicas  e  de  

comportamento  após  a  implementação  de  um  

sistema  de  apoio  escalonado.  De  fato,  RTI  e  PBIS  

“foram  implementados  em  uma  escala  de  significância  

social  que  evitou  muitas  tentativas  anteriores  de  

reforma  escolar” (McIntosh  &  Goodman,  2016,  p.  4).  

Essas  duas  iniciativas  em  particular  resultaram  em  

uma  redução  de  comportamentos  disruptivos  e  

bullying,  e  mostraram  um  aumento  no  desempenho  

acadêmico,  segurança  escolar,  clima  escolar  e  

autoeficácia  percebida  pelo  professor,  competência  

social  e  regulação  emocional  (McIntosh  &  Goodman,  

2016 ).  A  crescente  pesquisa  do  Collaborative  for  

Academic,  Social,  and  Emotional  Learning  (CASEL;  

casel.org)  fornece  evidências  sobre  o  impacto  

positivo  que  as  habilidades  sociais  e  emocionais  

têm  no  desempenho  acadêmico.  As  descobertas  
atuais  documentam  que  os  programas  SEL  

produziram  efeitos  positivos  significativos  nas  

competências  e  atitudes  sociais  e  emocionais  

direcionadas  sobre  si  mesmo,  os  outros  e  a  escola.  

Eles  também  melhoraram  o  ajuste  comportamental  

dos  alunos  na  forma  de  comportamentos  pró-sociais  

aumentados  e  problemas  de  conduta  e  internalização  

reduzidos,  e  melhoraram  o  desempenho  acadêmico  

em  testes  de  desempenho  e  notas.  Os  resultados  

se  somam  à  crescente  evidência  empírica  sobre  o  

impacto  positivo  dos  programas  SEL  (Durlak  et  al.,  

2011).

Na  educação,  todo  o  sistema  de  engajamento  

começa  com  alunos  e  famílias  no  centro  e  propósito  

do  trabalho.  Para  que  as  necessidades  acadêmicas,  

comportamentais  e  de  aprendizagem  social  e  

emocional  dos  alunos  sejam  atendidas,  a  escola  

serve  como  ponto  de  transformação.  Os  esforços  
de  transformação  em  toda  a  escola  que  levam  aos  

resultados  desejados  dos  alunos  dependem  do  LEA  

que  serve  como  ponto  de  intervenção.  Por  sua  vez,  

a  LEA  utiliza  recursos  regionais,  estaduais  e/ou  

federais  como  fonte  primária  de  assistência  técnica  

(AT)  para  sustentar  um  MTSS.  A  estrutura  MTSS  

baseia-se  nos  pontos  fortes  de  todas  as  partes  

interessadas  na  comunidade  escolar  enquanto  

mapeia  e  combina  todos  os  recursos  disponíveis  
para  o  esforço.

5Marinheiros  et  ai.

há  um  corpo  crescente  de  pesquisas  provando  que  o  

SEL  é  fundamental  para  o  sucesso  acadêmico  e  deve  

ser  integrado  ao  trabalho  de  cada  professor  em  todas  

as  salas  de  aula  e  em  todos  os  programas  de  

enriquecimento  pós-escola  e  de  verão,  se  realmente  

queremos  preparar  todos  os  nossos  alunos  para  a  faculdade  e  carreiras.

as  partes  interessadas  são  fontes  vitais  de  sabedoria,  

criatividade,  paixão  e  energia.  Todo  mundo  tem  algo  a  

dar,  um  papel  a  desempenhar.  Envolver  as  partes  

interessadas  de  uma  forma  que  promova  a  colaboração  

ajuda  a  maximizar,  proteger  e  reinvestir  no  ativo  mais  

importante  da  organização:  seu  pessoal.

(Departamento  de  Educação  da  Califórnia,  2016)

Para  aproveitar  esse  potencial,  o  envolvimento  de  todo  

o  sistema  reúne  diversas  perspectivas  de  dentro  e  de  

fora  de  uma  organização,  o  que  ajuda  a  criar  soluções  

e  responsabilidade  mais  fortes.  (pág.  3)
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Waitoller  e  Kozleski  (2013)  e  Artiles  e  Kozleski  

(2007)  ofereceram  uma  redefinição  de  inclusão  

baseada  no  conceito  de  equidade,  o  que,  a  nosso  ver,  

fornece  um  alinhamento  mais  próximo  com  o  MTSS  e  

evita  os  problemas  associados  às  definições  baseadas  

no  lugar .

(2004);  Cozier  et  ai.  (2013);  Kurth  e  Mastergeorge  

(2010a,  2010b);  e  Desse  montet  et  al.  (2012).  Estudos  

adicionais  foram  revisados  em  McLeskey  et  al.  (2014).  

Evidências  de  benefícios  sociocomportamentais  para  
colegas  sem  deficiência  dos  alunos  incluídos  foram  

relatadas  por  Kalambouka  et  al.  (2007);  Ruijs  e  

Peetsma  (2009);  Ruijs  et  ai.  (2010);  e  Dessemontet  e  

Bless  (2013).  Evidências  de  benefícios  

sociocomportamentais  que  se  estenderam  da  inclusão  
escolar  até  a  idade  adulta  foram  relatadas  por  

Copeland  e  Cosbey  (2008);  Rojewski  et  ai.  (2013);  

Ryndak  et  ai.  (2010);  Teste  et  ai.  (2009);  Wehmeyer  

(2006);  White  e  Weiner  (2004);  e  Woodman  et  ai.  

(2016).
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O  advento  de  arranjos  instrucionais  em  camadas  

aumentados  pelo  UDL  tem  algumas  implicações  

importantes  sobre  como  o  termo  inclusão

A  inclusão  baseada  na  equidade  desloca  as  

preocupações  políticas  para  longe  de  questões  
específicas  focadas  em  sala  de  aula  e  para  as  

preocupações  de  como  todos  os  serviços  e  apoios  

educacionais  disponíveis  são  equitativamente  

ajustados  às  necessidades  dos  alunos,  

independentemente  das  razões  para  o  apoio  

especializado  (por  exemplo,  educação  especial,  
Aprendizagem  da  Língua  Inglesa,  educação  para  

superdotados).  Uma  definição  equitativa  de  inclusão  

traz  a  vantagem  inerente  de  aplicabilidade  a  todos  os  
alunos  e,  portanto,  atua  como  um  impedimento  à  segregação  categórica  de  alguns  alunos.

Formação  de  Professores  e  Educação  Especial  00(0)

(incluindo  inclusão  plena,  educação  inclusiva,  etc.)  é  

operacionalmente  definido.  Historicamente,  o  termo  

carrega  uma  conotação  baseada  no  local ,  definindo  

o  requisito  de  ambiente  menos  restritivo  (LRE)  da  Lei  

de  Educação  de  Indivíduos  com  Deficiências  (2004)  

como  maior  porcentagem  de  tempo  gasto  por  alunos  

com  IEPs  em  salas  de  aula  de  educação  geral.  Os  

problemas  associados  às  definições  baseadas  no  

local  frustraram  as  políticas  que  direcionam  as  práticas  

educacionais  ao  longo  dos  anos  (Kurth  et  al.,  2014;  

Morningstar  et  al.,  2017).  Os  críticos  da  educação  

inclusiva  entre  os  acadêmicos  da  educação  especial  

têm,  corretamente  em  nossa  visão,  apontado  as  

deficiências  na  programação  educacional  para  alunos  

com  IEPs  em  salas  de  aula  de  educação  geral  quando  

os  alunos  não  podem  progredir  rapidamente  em  um  
bloco  curricular  devido  a  fatores  que  impedem  sua  

aprendizagem  (Kauffman  e  outros,  2017).  Outros  

fizeram  referência  a  resultados  negativos  associados  

por  parte  de  alunos  do  ensino  geral  decorrentes  de  

interrupções  em  salas  de  aula  que  incluíam  alunos  

com  distúrbios  de  comportamento  (Cooc,  2019;  

Fletcher,  2010).

A  base  de  evidências  para  a  educação  inclusiva  é  

extensa.  Evidências  de  benefícios  acadêmicos  para  

alunos  com  Programas  de  Educação  Individualizada  

(IEPs)  em  programas  inclusivos  foram  relatadas  por  

Choi  et  al.  (2017);  Cole  et  ai.

Os  alunos  que  não  estão  se  engajando  com  

sucesso  no  currículo  de  educação  geral  de  nível  de  

série,  mesmo  com  instrução  diferenciada  apoiada  pelo  

UDL,  podem  receber  apoio  adicional.

A  inclusão  baseada  na  equidade  considera  todo  o  

ambiente  escolar  em  vez  de  salas  de  aula  específicas  
como  o  foco  de  preocupação  para  a  entrega  

instrucional  (Choi  et  al.,  2019;  Hicks  et  al.,  2018;  

Sailor,  2017).  Em  vez  da  tradicional  prestação  de  

serviços  de  pull  out/ push  in ,  os  alunos  são  atendidos  

por  meio  de  um  cronograma  mestre  complexo  com  

agrupamento  e/ou  arranjos  individuais  de  acordo  com  
seus  requisitos  de  instrução.  Quando  os  alunos,  

independentemente  do  motivo  pelo  qual  precisam  de  

suporte  instrucional  adicional,

Esse  apoio  adicional  pode  ser  fornecido  em  um  arranjo  

de  grupo  na  sala  de  aula  de  educação  geral  ou  pode  

envolver  a  participação  em  um  ambiente  de  pequeno  

grupo  em  outro  lugar  da  escola;  por  exemplo,  um  

pequeno  grupo  agendado  na  biblioteca  da  escola  

durante  o  bloco  de  leitura  da  quarta  série,  orientado  

por  um  bibliotecário  da  escola.  Este  grupo  pode  ter  

uma  mistura  de  alunos  de  várias  séries  com  IEPs,  

aprendizes  de  idiomas  e  outros  que  compartilham  um  

nível  comum  de  proficiência  relativa  em  leitura.  Da  

mesma  forma,  os  alunos  que  não  podem  progredir  de  

forma  mensurável  na  instrução  de  nível  de  série  ou  

com  arranjos  de  apoio  adicionais  podem  participar  de  

arranjos  instrucionais  mais  intensificados  durante  o  

dia  escolar  e,  talvez,  durante  a  programação  pós-

escola.

MTSS  e  Inclusão
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Sweeney  et  al.,  2014)  para  fornecer  análises  

sistemáticas  para  determinar  o  impacto  da  
implementação  nas  escolas  sobre  os  resultados  dos  

alunos  associados  à  leitura,  matemática,  

comportamento  e  inclusão.  Os  resultados  até  o  

momento  desse  esforço,  que  terminou  em  2017,  

estão  nos  estágios  iniciais  de  disseminação  no  

momento  da  redação  deste  artigo  (por  exemplo,  

Choi  et  al.,  2019;  Sailor  et  al.,  2018)  e  apóiam  um  

corpo  crescente  de  pesquisas  indicando  associações  

significativas  de  resultados  positivos  dos  alunos  com  

MTSS  quando  implementado  com  fidelidade  (McIntosh  &  Goodman,  2016).

Em  2012,  pesquisadores  da  SWIFT  foram  premiados  

com  o  National  TA  Center  trabalhando  com  cinco  

estados,  18  distritos  escolares  e  64  escolas  para  a  

reforma  inclusiva,  chamado  SWIFT  Center  (Sailor,  

2012).  A  SWIFT  forneceu  AT  para  Maryland,  

Mississippi,  New  Hampshire,  Oregon  e  agências  de  

educação  do  estado  de  Vermont  (SEAs),  e  LEAs  e  

escolas  selecionadas  durante  um  período  de  4  anos.  

A  AT  foi  concebida  para  apoiar  a  instalação,  

implementação,  sustentabilidade  e  expansão  do  

MTSS  como  o  principal  motor  para  melhorar  a  

educação  inclusiva.  Os  acordos  de  parceria  com  os  

estados  e  distritos  continham  acordos  de  uso  de  

dados,  o  que  permitiu  à  SWIFT  usar  sua  ferramenta  

de  fidelidade  de  implementação  (Algozzine  et  al.,  

2016;  Morsbach

Marinheiros  et  ai.

Após  a  conclusão  do  SWIFT  Center  for  TA  

financiado  pela  OSEP,  o  grupo  de  pesquisa  da  

Universidade  do  Kansas  estabeleceu  o  SWIFT  

Education  Center  em  resposta  a  solicitações  de  um  

número  crescente  de  LEAs  e  SEAs  em  todo  o  país,  

bem  como  no  exterior,  para  auxiliar  nas  iniciativas  

MTSS  em  andamento  por  meio  de  TA  e  oportunidades  

de  aprendizado  profissional.  De  longe,  o  maior  

desses  esforços  foi  uma  parceria  com  a  OCDE,  a  

agência  líder  para  um  esforço  de  expansão  em  

grande  escala  do  estado,  juntamente  com  o  Escritório  

de  Educação  do  Condado  de  Butte,  começando  em  

2016  e  continuando  até  o  momento  em  que  este  

artigo  foi  escrito.  Os  fundos  foram  apropriados  pelo  

legislativo  estadual  e  dispersos  para  a  OCDE  pelo  

Departamento  de  Educação  da  Califórnia  (2016)  

para  criar  uma  infraestrutura  de  apoio  ao  esforço  de  

expansão,  fornecendo  experiências  de  treinamento  
de  instrutores  para  equipes  no  nível  de  cada  um  dos  

58  escritórios  municipais  de  educação  do  estado  e  

LEAs  selecionadas  dentro  de  cada  município,  para  

implementação  por  meio  de  mini-subsídios  em  

coortes  anuais  por  3  anos.  No  momento  da  redação  

deste  artigo,  mais  de  1.200  escolas  estaduais  

começaram  a  implementação  do  MTSS  usando  

SWIFT  Fidelity  Integrity  Assessment  (SWIFT-FIA)  

como  um  dispositivo  de  planejamento  e  autoavaliação,  

e  com  a  SWIFT  Fidelity  of  Implementation  Tool  

(SWIFT-FIT)  administrada  externamente.  como  

medida  de  avaliação.  Esse  esforço  continua  sob  

nova  apropriação  do  legislativo  estadual,  a  partir  de  

2019,  com  continuidade  na  administração  pela  

OCDE  (Mijares,  2017).
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As  práticas  instrucionais,  neste  caso,  podem  ser  

ampliadas  por  estratégias  de  aprendizagem  assistida  

por  pares  (McMaster  &  Fuchs,  2016),  arranjos  de  co-

ensino  (Sullivan  et  al.,  2014)  e  outras  estratégias  

associadas  à  educação  inclusiva.

O  advento  de  estratégias  instrucionais  em  

camadas  para  abordar  o  comportamento  que  impede  

o  processo  de  aprendizagem,  bem  como  os  

acadêmicos,  agora  delineados  sob  o  termo  guarda-

chuva  MTSS,  resultou  em  uma  práxis  educacional  transformada.

e  serviços,  podem  se  beneficiar  de  forma  mensurável  

(ou  seja,  mostrar  pelo  monitoramento  do  progresso)  

da  instrução  na  sala  de  aula  de  educação  geral,  

então  é  apropriado  programá-los  nesse  ambiente  

para  um  componente  curricular  específico,  como  

durante  o  bloco  de  leitura  ou  matemática.

Em  todos  os  casos,  a  intenção  da  inclusão  

baseada  na  equidade  é  proporcionar  aos  alunos  o  

máximo  envolvimento  com  o  currículo  no  nível  da  

série  assim  que  o  monitoramento  do  progresso  

indicar  viabilidade.  Definir  um  cronograma  mestre  
para  lidar  com  esses  arranjos  instrucionais  variados  

e  fluidos  obviamente  se  torna  bastante  complexo.  

No  entanto,  a  implementação  do  MTSS  por  meio  de  

um  cronograma  mestre  complexo  fornece  um  

caminho  potencial  para  a  desagregação  de  alunos  

que  antes  estavam  isolados  em  salas  de  aula  ou  
escolas  separadas  e  o  faz  sem  interromper  a  

programação  instrucional  no  nível  da  série.  O  foco  

está  em  fornecer  uma  correspondência  instrucional  

em  todos  os  momentos  durante  o  dia  escolar,  entre  

a  necessidade  documentada  de  qualquer  aluno  de  

suporte  e  serviços  adicionais  e  recursos  disponíveis,  

independentemente  da  fonte  específica  de  apoio  

(por  exemplo,  educação  especial,  programas  Title).

Ampliação  do  MTSS  em  todo  o  estado
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As  configurações  de  inovação  são  projetadas  
para  avaliar  a  preparação  atual  de  professores  e  
o  desenvolvimento  profissional,  determinando  até  
que  ponto  as  práticas  baseadas  em  evidências  
são  ensinadas,  observadas  e  aplicadas  nos  
programas  de  preparação  de  professores  e  
desenvolvimento  profissional.  O  uso  de  
configurações  de  inovação  promove  práticas  
colaborativas  e  incentiva  o  exame  das  

semelhanças,  diferenças  e  lacunas  entre  os  
programas,  respondendo  a  duas  perguntas:  Que  
tipos  de  instrução  e  experiências  os  professores  
recebem  ao  longo  de  sua  preparação  e/ou  
desenvolvimento  profissional  que  promovem  o  
uso  de  métodos  baseados  em  evidências?  
práticas  instrucionais?  Até  que  ponto  os  
professores  e  candidatos  a  professores  têm  a  
oportunidade  de  aplicar  essas  estratégias  com  
feedback  explícito  e  implementação  sustentada  e  apoio  para  garantir  a  fidelidade?  (pág.  3)

É  razoável  supor  que  muitos,  se  não  a  maioria,  dos  

ambientes  de  pré-serviço  preparam  os  educadores  

para  entrar  em  situações  que  operam  sob  modelos  

categóricos  de  prestação  de  serviços  que  diferenciam  

as  responsabilidades  instrucionais  dos  arranjos  

tradicionais  de  agrupamento.  Professores  de  educação  

especial  cuidam  de  alunos  com  IEPs,  professores  

certificados  em  educação  de  superdotados  assumem  

a  responsabilidade  pelos  alunos  identificados  para  

aquela  categoria,  e  assim  por  diante.  Transformando  a  práxis  em  inclusiva

A  Figura  2  apresenta,  a  título  de  exemplo,  um  MTSS-

IC,  que  consiste  nos  componentes  estruturais  do  

MTSS.  Cinco  outros  ICs  intimamente  relacionados  

também  estão  disponíveis,  quatro  dos  quais  são  para  

os  suportes  essenciais  fornecidos  pelos  domínios  de  

prática  de  andaimes  na  estrutura  SWIFT  (McCart  et  

al.,  2014)  e  um  para  UDL  (Israel  et  al.,  2014).  Cada  um  

dos  seis  CIs  é  organizado  pelo  requisito  Disposição  

(D),  Conhecimento  (K)  e  Habilidades  (S),  indicados  por  

meio  de  pesquisas  como  características  críticas  da  

prática  na  instalação,  implementação  e  ampliação  do  

MTSS.

Evidências  de  pesquisas  apóiam  duas  posições  sobre  

a  relação  entre  crenças  e  mudança:  (a)  que  mudanças  

nas  crenças  dos  educadores  são  necessárias  para  

preceder  as  mudanças  na  prática  (Richardson  et  al.,  

1991);  e  o  contrário,  (b)  que  mudanças  nas  crenças  

ocorrem  como  resultado  de  mudanças  na  prática  

(Fullan,  2007;  McLeskey  &  Waldron,  2007).  Um  

exemplo  desse  processo  interativo  de  mudança  de  

atitude,  de  apoio  à  posição  (b)  acima,  foi  relatado  por  

McLeskey  et  al.  (2001).  Em  um  estudo  sobre  as  atitudes  

dos  educadores  em  relação  à  inclusão  de  alunos  com  

IEPs,  os  autores  descobriram  que,  “. . .  experiências  

positivas  de  trabalhar  em  ambientes  inclusivos  estão  relacionadas  a  percepções  

mais  positivas  de  inclusão,  e  resultados  de  outros  

estudos  corroboram  essa  ideia” (Leko  &  Roberts,  2014,  
p.  45).

As  atitudes  e  crenças  do  educador  (disposição)  sobre  

como  as  crianças  devem  ser  ensinadas,  quando  

alinhadas  com  a  prática,  parecem  ser  um  processo  

interativo  complexo  que  prevê  um  desempenho  

profissional  bem-sucedido  (Leko  &  Roberts,  2014).

O  MTSS  requer  uma  constelação  diferente  de  

disposição,  habilidades  e  conhecimento  do  que  os  

educadores  treinados  em  sistemas  mais  tradicionais  

provavelmente  possuem.  Sindelar  et  ai.  (2014)  

apresentaram  o  caso  da  preparação  de  pessoal  

integrado  na  escola  para  atender  a  essa  necessidade:  

“ao  incorporar  o  treinamento  dentro  de  um  modelo  

específico  de  prestação  de  serviços,  eles  superam  o  

problema  que  os  programas  tradicionais  de  formação  

de  professores  enfrentam  ao  preparar  professores  para  

muitos  distritos  diferentes  nos  quais  é  provável  que  a  

prestação  de  serviços  varie” (p.  63).  Os  autores  fizeram  

uma  revisão  de  vários  modelos  contemporâneos  de  

preparação  de  pessoal  e  concluíram  a  favor  de  “alinhar  

o  curso  e  a  experiência  de  campo,  como  exemplificado  

por  um  modelo  de  aprendizagem  e  muitas  rotas  

alternativas” (p.  64).

afetando  todos  os  alunos,  funcionários  e  

administradores.  Existe  agora  uma  necessidade  crítica  

de,  por  sua  vez,  começar  a  transformar  os  programas  

iniciais  de  preparação  de  pessoal,  bem  como  os  

currículos  de  aprendizado  profissional,  para  abordar  

esse  ethos  educacional  em  mudança.  A  próxima  seção  
considera  o  IC,  uma  heurística  para  educadores  de  

professores  e  administradores,  consultores,  provedores  

de  AT  e  outros  para  ajudar  a  iniciar  o  processo.
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Observação.  MTSS  =  Sistema  de  Suporte  Multicamadas.

Os  componentes  estruturais  do  MTSS  IC  aparecem  

na  Figura  2.  Os  outros  quatro  ICs  que  representam  os  

domínios  de  suporte  essenciais  da  estrutura  SWIFT  
podem  ser  baixados  do  site  do  CEEDAR  Center.  Para  

fins  de  CI,  MTSS  é  definido  como  "um  continuum  de  

práticas  de  todo  o  sistema  que  são  fundamentadas  em  

pesquisas  para  tomada  de  decisão  baseada  em  dados  

para  atender  às  necessidades  acadêmicas,  

comportamentais,  sociais  e  emocionais  de  todos  os  

alunos" (Batsche,  2014,  p.  183). ).

Evidências  de  impactos  positivos  da  colaboração  nos  

resultados  dos  alunos  foram  fornecidas  por  Kurth  et  al.  

(2015);  Francisco  et  ai.  (2016);  e  Shogren  et  ai.  (2015).  

A  colaboração  entre  colegas  de  escola  envolvidos  na  

educação  de  alunos  com  IEPs  e  seu  impacto  nos  

resultados  dos  alunos  foi  relatado  por  Carter  et  al.  

(2016);  Cushing  e  Kennedy  (1997);  Ryndak  et  ai.  (2013);  

Schaefer  et  ai.  (2016);  e  Watkins  et  ai.  (2015).

Esses  ICs  são  projetados  para  apoiar  o  

desenvolvimento  de  programas  de  estudos  em  um  

currículo  de  preparação  de  professores  ou  

administradores  para  educadores  gerais  e  especializados.  

Seu  conteúdo  pode,  é  claro,  ser  adaptado  para  incluir  

componentes  modulares  de  vários  cursos  para  diferentes  

profissionais  da  educação,  incluindo  aqueles  para  

profissionais  de  serviços  relacionados.  Os  níveis  de  

implementação  de  um  programa  podem  ser  pontuados  

em  uma  métrica  de  4  pontos  mostrada  no  topo  de  cada  IC.

O  segundo  aspecto  disposicional  a  ser  pontuado  no  

programa  do  MTSS-IC  refere-se  à  importância  da  

colaboração  entre  as  partes  interessadas  no  atendimento  

das  necessidades  múltiplas  de  toda  a  criança.  A  

perspectiva  dos  pais,  paraprofissionais  e  outros  

profissionais  de  apoio  não  é  apenas  respeitada  na  

implementação  do  MTSS,  mas  é  ativamente  buscada.
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O  MTSS-IC  sugere  que  um  programa  de  curso  

sobre  este  tema  contenha  instrução/reflexão  sobre  

dois  aspectos  da  disposição.  Referem-se  à  importância  

da  mentalidade,  ou  pressupostos  básicos  do  professor  

(ou  administrador)  estar  preparado  em  relação  ao  

trabalho  envolvido  na  instalação  e  implementação  do  

MTSS.  O  primeiro  aspecto  disposicional  trata  da  questão  

da  inclusão,  uma  marca  do  MTSS  totalmente  

implementado  em  toda  a  escola  (Batsche,  2014).  Um  

aspecto  disposicional  necessário  é  a  crença  de  que  

todos  os  alunos  devem  ser

educados  no  ambiente  de  aprendizagem  mais  inclusivo,  

independentemente  da  elegibilidade  para  educação  

especial  ou  outros  serviços  de  apoio  ao  estudante.

O  segundo  componente  estrutural  pontuado  pelo  

syllabus  MTSS-IC  é  direcionado  aos  requisitos  de  

conhecimento  (K)  de  professores  e  administradores  

para  instalar  e  implementar  o  MTSS  de  forma  eficaz  e  

eficiente  em  suas  escolas  e  salas  de  aula.  A  componente  

de  conhecimento  considera  (a)  a  constituição  de  equipas  

de  liderança  escolar;  (b)  o  continuum  de  apoios  (ou  

seja,  Nível  1/Universal;  Nível  2/Adicional  ou  Suplementar;  

Nível  3/Intensificado)  que  atendem  às  necessidades  de  

toda  a  criança  (acadêmica,  comportamental,  social,

Marinheiros  et  ai.

Figura  2.  Configuração  de  inovação  para  MTSS.

Machine Translated by Google



O  IC  concentra-se  em  oportunidades  de  planejamento  

colaborativo,  incluindo  (a)  planejamento  de  instrução  

usando  UDL,  (b)  métodos  a  serem  empregados  para  

diferenciar  o  ensino,  (c)  incorporação  de  ensino  

culturalmente  responsivo,  (d)  implementação  de  arranjos  

de  agrupamento  flexíveis  (por  exemplo,  grupos  de  apoio  

no  contexto  do  ensino  de  nível  de  série  na  sala  de  aula  

de  educação  geral,  grupos  de  apoio  adicionais  e/ou  

intensificados  em  outros  ambientes  escolares)  e  (e)  

medidas  e  métodos  a  serem  usados  no  monitoramento  

do  progresso  do  aluno.

apresentação,  discussão,  modelagem/demonstração  

ou  questionário.  Para  obter  uma  pontuação  de  2,  o  syl  

labus  precisa  conter  um  item  do  nível  1,  mais  um  item  

da  seguinte  lista:  observação,  projeto/atividade,  estudo  

de  caso  ou  estudo  de  plano  de  aula.  Para  uma  pontuação  

de  3,  o  syllabus  precisa  conter  pelo  menos  um  item  de  
cada  um  dos  níveis  1  e  2,  mais  pelo  menos  um  item  da  

seguinte  lista:  tutoria,  ensino  de  alunos  em  pequenos  

grupos  ou  estágio  em  grupo  inteiro.  Cada  um  dos  

requisitos  do  programa  detalhados  em  cada  nível  de  

pontuação  foi  extraído  das  melhores  práticas  baseadas  

em  evidências  disseminadas  através  da  literatura  de  

práticas  de  preparação  de  pessoal  profissional.

Em  todos  os  casos,  uma  pontuação  de  Nível  de  

Implementação  de  1  é  atribuída  se  o  plano  de  estudos  

contiver  pelo  menos  um  dos  seguintes:  leitura,  teste,  palestra/

Finalmente,  o  terceiro  componente  estrutural  a  ser  

pontuado  no  programa  MTSS-IC  são  as  habilidades  (S).

e  emocional);  (c)  a  aplicação  dos  princípios  do  UDL  no  

fornecimento  de  instrução  acadêmica,  comportamental  

e  social  e  emocional;  (d)  os  componentes  críticos  

compreendendo  MTSS  juntamente  com  quatro  domínios  

de  suporte;  (e)  práticas  de  colaboração  efetivas,  

incluindo,  mas  não  se  limitando  a,  arranjos  de  ensino  

colaborativo,  particularmente  entre  educadores  especiais  

e  gerais  (por  exemplo,  co-ensino),  juntamente  com  seu  

componente  de  apoio  essencial,  planejamento  

colaborativo;  conhecimento  facilitador  dos  processos  

envolvidos  na  análise  de  dados  (por  exemplo,  triagem,  

dados  de  diagnóstico,  como  testes  psicoeducativos  e  

monitores  de  progresso);  e  (f)  conhecimento  dos  

ingredientes  para  um  sistema  de  dados  abrangente  e  

funcional  em  toda  a  escola,  que  inclui  (a)  uma  base  de  

evidências  válida  e  confiável;  (b)  rastreadores  universais  

e  avaliações/ferramentas  de  diagnóstico;  (c)  dados  de  

monitoramento  do  progresso  para  verificar  a  melhoria  

do  aluno;  (d)  dados  de  alunos  e  resultados  organizacionais  

(por  exemplo,  encaminhamentos  disciplinares  do  

escritório,  avaliações  acadêmicas,  frequência,  pesquisas  

de  clima  escolar);  (e)  dados  de  implementação  (por  

exemplo,  orientações  em  sala  de  aula,  rodadas  de  

instrução,  avaliações  de  integridade  de  fidelidade);  (f)  

dados  de  capacidade  (por  exemplo,  orientações  em  sala  

de  aula,  rodadas  de  instrução);  e  (h)  análises  de  dados  

agregados  (por  exemplo,  em  toda  a  escola,  série,  aluno  

e  subgrupos).

A  importância  do  MTSS  juntamente  com  o  UDL  não  

pode  ser  superestimada.  Arranjos  em  camadas  dentro  

de  aplicações  de  toda  a  escola,  em  vez  de  práticas  

isoladas  em  uma  única  sala  de  aula,  têm  o  potencial  de  

permitir  o  progresso  em  direção  à  eliminação  gradual  de  

ambientes  autônomos  específicos  para  subgrupos  

específicos,  como  educação  especial,  alunos  de  inglês  

e  superdotados.  Ao  fazê-lo,  permitem  uma  distribuição  

mais  equitativa  de  apoios  e  serviços  especializados  

(Waitoller  &  Kozleski,  2013).  Além  disso,  oferecem  o  

potencial  de  reduzir  os  encaminhamentos  inadequados  

para  a  educação  especial,  abordando  os  impedimentos  

à  aprendizagem  precoce  no  contexto  da  educação  geral  

(Sailor,  2012).  A  compensação  para  se  afastar  de  

arranjos  instrucionais  especializados  e  autocontidos  é,  

obviamente,  um  planejamento  mestre  mais  complexo.  

Com  efetivo

Engajamento  (FCE-IC),  Liderança  Administrativa  (AL-IC)  

e  Política  e  Prática  Inclusiva  (IPP-IC).  Para  cada  

componente  estrutural  do  MTSS,  uma  pontuação  de  

Nível  de  Implementação  de  Construção  do  Programa  de  

Programação  de  0  seria  atribuída  se  nenhuma  menção  

ao  componente  aparecer  no  programa  ou  se  o  

componente  for  mencionado  sem  atividades  de  apoio.  

O  mesmo  padrão  de  pontuação  se  aplica  a  cada  um  dos  

ICs  de  domínio  de  suporte  essencial.
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As  instruções  fornecidas  para  pontuar  a  adequação  

dos  componentes  D,  K  e  S  do  programa  do  curso  são  

as  mesmas  para  os  cinco  domínios  da  estrutura  SWIFT,  

a  saber,  MTSS-IC,  o  Quadro  Educacional  Integrado  (IEF-

IC),  o  Família/Comunidade
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Conclusão

e  a  tomada  de  decisão  baseada  em  dados  eficiente  

associada  à  triagem  de  MTSS  e  monitoramento  do  

progresso,  movimento  de  alunos  dentro  e  fora  de  

arranjos  de  agrupamento  em  camadas  e  vários  espaços  

escolares  tem  implicações  para  a  alocação  de  espaço  

escolar  como  um  todo,  bem  como  a  utilização  de  

arranjos  de  pessoal  escolar.
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O  MTSS  é  uma  estrela  em  ascensão  na  inovação  

educacional.  Alimentado  por  subsídios  do  Departamento  

de  Educação  dos  EUA  para  estados  e  bolsas  de  

estudos  do  IHE  para  pesquisadores,  sistemas  totalmente  

integrados  e  em  camadas  de  apoio  educacional  e  

intensidade  instrucional  para  acadêmicos,  comportamento  

e  aprendizado  social  e  emocional  colocaram  o  MTSS  

no  caminho  certo  para  ser  um  dos  principais  

transformadores.  prática  nas  escolas  americanas.  Neste  

documento  de  posição,  apresentamos  informações  

sobre  o  MTSS  direcionadas  particularmente  a  
formadores  de  professores  e  administradores  que  

incluíam  as  origens  do  MTSS,  sua  atual  estrutura  em  

andamento  na  aplicação  e  sua  recente  expansão  para  

a  integração  de  apoios  e  serviços  de  saúde  mental  por  

meio  de  redes  sociais  e  aprendizado  emocional.  As  

implicações  do  MTSS  em  toda  a  escola  para  a  educação  
inclusiva  foram  examinadas,  particularmente  no  que  diz  

respeito  à  questão  da  integração  mais  completa  dos  

alunos  com  amplas  necessidades  de  apoio  e  serviços  

extras.

administradores,  o  IC,  foi  apresentado  com  um  exemplo  

aplicado  ao  MTSS.
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